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Resumo Comunicação: 

A cada vez maior consciência por parte das comunidades, para a necessidade de melhorar a sua
qualidade de vida, em particular o acesso a espaços abertos naturais, é hoje um dado adquirido.
A expectativa  de  estar  em contacto  com natureza  é  efectivamente  uma questão  básica  ao



Homem, para além de que este depende directamente dos serviços ecológicos prestados pelos
ecossistemas. Contudo as ambições das comunidades que utilizam estes espaços são dispares,
com graus de exigência distintos  o que obriga a uma constante interpretação das realidades do
território e adequar um programa a cada espaço, na certeza porém que nem todo o espaço livre
de  construção  pode  ser  transformado  num  jardim  ou  parque  urbano.  Temos  assim  de
reinterpretar  o  espaço  urbano  e  avaliar  o  seu  potencial,  mesmo  nas  consideradas  áreas
periurbanas e identificar onde pode a natureza voltar a ter o seu esplendor, e coabitar mesmo
com o uso intensivo por parte do Homem.


